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SISTEMA PARA ARQUIVAR DIAPOSITIVOS DE 36 MM 



de registro 

L. os/o 



APRESENTÂÇKO 

Encerra a presente tese, relatrio de pe 
quisas, projeto, fotografias e protttipo, afira de concluir o 
curso de Desenho Industrial, na Escola Superior de Desenho Ig 

dustria]. (ESDI). 
o 

O re1atrio, se espera, abordar todos os 
pontos de interesse na analise de uni "Sistema Para Arquivar / 

Dispositivos de 36 mm'. 

Os aspectos vao desde a coleta de dados,pe 
quisa de material ate a analise e sistema de inrormaço, pa,a 

sando pelo processo de moldagecu. 

A tese esta divididada em trh partes: 

Primeira parte: Coleta de dados, pesquisa e 
escolha do material; 

Segunda parte : Analise, sistema de informa 
çZo e comunicaç&o; 

Terceira parte: Desenhos e fotografias. 

Rio de Janeiro 23 de Dezembro de 1973 

JOSE ARGUELLO VIVAS. 
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COLETA DE DADOS E PESQUISA DE MATEBTSt 
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COLETA DE DADOS 

Para objetivar a coleta de dados programou-se a 
pesquisa de campo em trs fases: 

1') Visita as Importadoras a Casas Comerciais afim de se obter 
prospectos de arquivos para diapositivos; 

21) Visita as Editoras de Revistas para conhecer os matados de 
arquivar diapositivos; 

31) Entrevistas com fotografos profissionais. 

-Da visita às Importadoras e Casas Comerciais revelou a exis-/ 
tancia no mórcado de 3 tipos de marcas de arquivo: 
EQUIPDW (Equipamentos Fotogr.ficos) Nacional:- O arquivo coa 

siste numa caixa, tampa de abrir e dobradiças de metal; os ea 
caixes onde sk colocados os diapositivos em plastico. 

Constitiiido de 5 faixas com capacidade para az 
quivar 150 diapositivos, com diman96es de 300 x 250 x 60 mm a-
prox.tmadaméntu (o sistema de ineormaço £ numerico). 

CABIN E BRLTJN (ambos importados):- Arquivo feito em material / 
p1stico com capacidade para 36 e 50 slides, caixa na c8r cia 
za e tapa de sobrepor na ctr branco leitoso. 

-Da visita s Editõras de Rev&stas se constatou dois metodos / 
de arquivar 4iapositivos: 	 - 

Os sfldes nSo coloridos. sao colocados em envel.g 
pes de p1stico com capacidade para 2 slides. Estes por sua 
vz so guardados em caixas de papelao. 

Os slides coloridos sk colocados nos envelopes 

e estes por sua vz sao guardados em arquivos de metal cujo ta 
tenor £ condicionado a baixas temperaturas. 

-Da entrevistas com fotografos colocou-se os seguintes quesitos 

Se os arquivos que existem no mercado preenche as necessida 

das? 
Se o uso dos énvelopes plasticos uma boa soluflo? 
Que caraõteristicas o arquivo deve possuir? 
Que tipos de materiais devem ser usados; 
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e) Que capacidade o arquivo deve ter? 

-Das respostas destes quesitos se conclui: 

Que no existe opçio de escolha no mercado e os 
que se encontram sao deficientes. 

O arquivo deve possuir, boa ventilaflo; ausa-/ 
cia de umidade e poeira; intormaço clara e legivel; znaterial/ 
n&o oxid&vel; leve; barato; funcional; estetico e uma capacid.,g 
de de 150 a 300 slides. 



niTaDDnçXo AOS PlÁSTICOS 

comum dizer que vivamos na "Era dos Plk 
ticostt, penado quê teve £nicio, praticamente, por volta da 

dcada de 1831f a 18441  em que o inventor americano charles 
Goodyer desenvolveu o seu conhecido processo de vulcanizaflo 
da borracha, a partir do qual no tardariam ser introduzidos 
novos materiais sintticos, como a ebonite (borracha endurecj 
da), que at hoje atada se utiliza na confecflo de caixas de 
bateniais de acumuladores e].etricos. 

Os primeiros plsticos industrializados a pa 
tir da nitrocelulose (celulide) e do acetato de celulose, s 
apareceria, e modestamente, nas dcw1as finais do sculo pai 
sado, quando surgiram tambm a galatite e a baquelite. 

A expanso do emprego dos plsticos tomou um 
ritmo espetacular durante o pertodo da II Guerra Mundial. E 
hoj e os pl.sticos substituem com certas vantagens a madeira, 
metais, vidros, fibras e cerdas naturais,paple, couro gomas, 
borrachas e resinas naturais, materiais que, pouco a pouco, 
vo tomando-se inadequados para inumeras finalidades na ia 
dtistria, em sua prodigiosa diversificaçao tecnolcgica. 
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PESQUI8A DE MATERIAL 

MLTERIAIS SINTEflCOS : 

Os materiais sinteticos pertencem a tr3s grupos 

1°) THERMOPLASTE e TEEMO-F&TLVEIS 

20) DUPLOPLASTE 

39) RT.ASTOMERE 

) Os thernzoplastes&o: 

POLIOLEFINAS (Po].iprop&leno e Polietileno) 

POLICLOREW DE VINILA ( .v.c.) 
BORRACHAS TERMO PLÁSTICAS 

CLORETO DE POLIVINLLA 

POLIMETIL METÂCRILATO ( Acrilico) 

ACRILINOTRILA - BUbDIENO - STIRENO (A.B.S.) 

Os termo-esdveis úo: 

POLIESTER 
RESINA EP6XE 

RESINA URÉICA 

RESINA FENOLICA 

POLIURETANO INTEGRAL SKIN (Melanina) 

Os duploplaste so: 

FIBER GLASS etc. 

Os elastomeres sao 



ESCOLHA. DO MATERIAL: 

Os materiais sintticos mais indicados, dentro 

do que existe no mercado nacional san: 

CLORBIt DE POLIVINILA (P.V.C.) 

POL!METIL METÂCEIL&TO (Acrilico) 

o) ACRILINOTRILA. e BtITkDIENO - STIRENO (A.B.S.) 

-CLOREIO DE POLIVINIL& (P.V.C.) - unia resina sintCetica que 

segundo a forma de utilizaflo e a escolha dos adjuvantes que 
lhe são eventualmente incorporados, permite obter produtos soa 
bados, r.(gidos ou flexfveis os mais diversos. 

PPRIEDADES'  QUÍMICAS é 

INBdIA: O Cloreto de Polivinila em P.V.C. rlgido, por sua n, 
tureza, resiste perfeitamente s maioria dos agentes 
quLniicos, gases industriais,detérgentes usuais, £leos 
e graxas, bem como as bactrias. 
O tratamento de superfície a que 4 submetido, evita o 
ataque de raios ultra-violeta. 
Permanece inaltei4vel aos ten&nenos de corrosSo, as 
interpries, ao ar do mar e aos fungos. 
Apresenta uma inrcia absoluta no contato com os mats 
riais tradicionais de construçao: Cimentos  cal, gesso 

etc. 

A2so1çXo DA bus: Praticamente nula. O Cloreto de Polivinila 
em P.V.C., no pode ser atacado pelas vegetaç6es paxà 
sit&rias (musgos, liquens, etc), seu acabamento esp 
cial de superfície facilita a conservaçao e evita o 
ac&niulo de sujeira, que £ removida naturalmente pela 

açao do vent.. 
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PBOP&MDES nsfcks: 

P330: Especifico de 19384  kg/dm3 al,k?6 kg/dnt3 

DILATAÇXO: 6,9 x io.' mxm/QC (feito entre 209 e 50) 
(Norma VDE 0304.). 

CONDUTIBILIDADE T9E4ICA: 0931  k cal m/m2 hC 
(DIN 52612) 

RESISSICIA £0 FOGO: O Cloreto de Polivinila em P.V.C. r(gido 
nao é inf1aiuve1. Carboniza sem chama e a sua carbonj 
zaçao c.ssg to logo seja afastado da açgo das chamas 
Nao propaga o fogo e em nenhum caso h forinaçao de g 
tas incandescentes. 

RESISTICIA À TRAÇIO: 420 a 1s.7f kg/cm2 

£LONGAHENTO À RUPTURA: De 66 L luis para velocidade de 9mm/rain 

BESISTtICIA À FLSXKO: 1.200 kg/cm2 
(DIN 53452) 

MaDULO DE flASTICItIADE: E = 32,900 kg/czn2 a 20C 
(DIli 531 f55) 

RESISTÊNCIA AOS CHOQUES: Por sua estrutura homogtnea e sua elAs 
ticidade, O C].oreto de Polivinila em P.V.C. rfgido 
presenta notvel resistncia aos choques: 10 impactos 
de uni peso de um quilo caindo de uma altura de 2 xu 
troa zio ocasiona ruptura, nem racharnento na placa. 
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-POLYMETIL METACRILATO (Acrílico):- t um p1stico aparenteme 
te rígido, com extraordinrias propriedades Sticas e que na / 
sua apaa4ncia externa nao difere do vidro, dai áer frequente-/ 
mente ser.charnado de "Vidro Pl.stico" inquebrvel, flexivel e 
moldvel, apresentando caraçteristicas peculires, que o cõlo-
ca em plano de grandeS superioridades em relaçao ao vidro nos/ 
inumeros de sua aplicaçao. Quando aquecido a temperatura acima 
de 330C  pode ser facilmente moldado, obdecendo a qualquer foz 
ia que lhe for dada. 

um material de grande resist6ncia à quebra , 
sendo o seu valor 7 vezes superior ao do vidro comIa, nk estj 
lhaçando quando rompido por forte impacto. 

O seu peso especLtico é de 1119, ou seja, menos 
da metaae do valor correspondente ao vidro. 

As suas propriedades &ticas lhe garantem um al 
to grau de transmisso de luz, sendo ste de 92% para o campo 
de luz vidível, podendo tambm transmitir ou absorver os raios 
ultra-vio].eta. 

PROPRIEDADES vlsi CAS; 
PESO: Específico de 1,19 

COEFICIENTE DE ABSOIÇAO DA IGUA: % em peso para 21t horas de j 
merssao 093 À 

PROPRIEDADES MECÂNICAS: 

RESISTÊNCIA AO IMPACTO: 2,7 á4  3,2 kg/cxn2 - AS1!f-D-2% 
RESISTÊNCIA À COMPRESSXO: 700 kg/cm2 

RESISTÊNCIA À TRAÇIO: 600 kg/cm2 

DUREZA À PENETR.AÇIO: M 107 - ASTM - It)CWELL 

M&)ULO DE ELASTICIDADE: 3 3,5 x 10 kg/cm2 
PROPRIEDADES TfrICAS: 

COEFICIENTE DE DILATØÇIO: 9 x lO cmfcmQC 

CALOR ESPECÍFICO: 0,35  cal/g.QC 

- 	CONDUTIBILIDADE: 5 à 7 x lOcal/seg. QC em 
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TPEBflUBA DE DEFORMaÇIO: 809C (Acima de) 

PROPRIEDADES 6flCAS: 

INDICE DE BEFRAÇAO: 1,49 ASTM-E-542-50 

PODER DE TRANSM1SSXO: 92% (campo visivel) 

PROPRIEDADES QUttI CAS: 

Resiste de wna forma geral a todos os alca].is, 
soluç6es de sais inorgnicos e a quase todos os acidos inorga-
nicos diluidos. 
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-ACRILOMITRIL& - BIJTADIENO - STIRENO ( A.B.S.): Os p1sticos 
A.B.S. sao materiais desenvolvidos em 191f8,  havendo tambm uma 
outra versgo deste tipo de p]lstico, o SAN ( STIRENO ACRILOtÇ, 
TRILO). 

PROPRIEDADES: 

MALEABILIDADE: Os pl.sticos A.B.S. possuem ecorme capacidade çÍ 
de resist6ncia ao impacto em combinaçao com resistn-
cia a].twnente mecanicas (tensao, flexibilidade, etc). 
Algumas fSrmulas oferecem rigidez abaixo de 600 F. 

RESISTtNCIA A0 CALOR: Estes componentes poder ser usados nas 
temperaturas de 750 F at 212 1. Nenhuma das fSrnzg 
las sao aconse1hveis para temperaturas acima de / 
2129 F. 

RESISTÉNCIA QUfMICL: O Ã.B.S. £ resist6nte a ácidos, substan-
cias alcalinas, sais e em muitos casos hidro-carbong 
tos alifLticos. 

DILATAÇIO: á diniensionalmente estvel sob enorme variedade de 
condiç6es. 

FOWAS E MfTODOS DE MOLDAGEM: Os p]lsticos A.B.S. sao apreses 
tados em pó e em gros para extrusZo, injeflo e caJ.a 
dragem e em lençol para formas a vcuo. 

Onde se conclui que o Cloreto de Polivinila £ 

o mais indicado na construçao do arquivo; em vista das suas / 

propriedades qulmicas, físicas e trmicas e pela sua resistn-
cia aos choques. O Cloreto de Polivinila apresenta urna fluidez 
constante sob a influ3ncia do calor e da pressao, oferecendo / 

- 

	

	as vantagens de ser facilmente moldvel, permitindo-se obter / 

espessuras at 192 mm o que em termos de custos de produçio a 
escala industrial, os investimentos sao menores. 

II 



S E G U N D A P A R T E 

kflLI SE, PROCESSOS DE MOLDAGEM 

SISTEMA DE INFORMIÇEO, COMtTNICAÇXO E BIBLIOGRAFIA. 
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ANÂLI SE: 

Vrias tentativas foram feitas para encontrar a 
forma ideal para o arquivo de slides. 

Se pensou em um arquivo tipo computador para ex 
quivar 3.000 siNos. A pesquisa revelou que, para esse tipo 
de arquivamento, o n&uero de slides era muito pequeno para / 
computadores anal.Sgicos; já que o investimento a ser aplicado 
seria caro demais. Na entrevista com um tcnico em computa-/ 
dores, se constatou que se necessitariam no mlnimo de 100.000 
slides para compensar o investimento, sendo viavel para compg 

tadores digitais intermeaiLrios da primeira geraçao. 

Uma outra soluflo  foi estudada. Consistia em um 
arquivo circular com uma tampa em rosca. Este projeto foi g 
bandonado devido ao pouco ntlmero de slides que o arquivo iria 
comportar e devido 'as dimens6es exessivas, implicando em um / 

dificil manuseio. 

Conhecendo o tamanho e a espessura dos slides , 

foi determinado um divisor comum por meio de um sistema de qp.  

ordenaçâo modular; o que permite uma aditividade das dirnenso 

para as finalidades do projeto e uma simplificaflo das dimen-
s6es para as finalidades de produçao possibilitando a coloca-
ço e o ajuste no local pz4viemente definido com precisgo.Ne2 
sas condiç6es o sistema de industriaJ.izaçio integrada config 
rar-se-a como um sistema aplicvei ao projeto. 

Com o fim de arquivar um nmero de 200 slides$cil  
o 

pacidade sugerida pela coleta de dados, o m6dulo básico de / 
2mm como fator n&nerico, determinou uma correlaçao entre o / 
slides, a quantidade e as folgas mínimas, obtendo-se as dimea 

sSes do arquivo. (ver desenhos) 

A 



PROCESSOS DE MOLDkGft 

Os objetos de plstico se moldam por processos 
de compressZo, transfez4ncia, injeçao e sopro, dependendo do/ 

material, e da sua aplicaçao. 
Nestes processos a matria-rima e o pó para / 

moldar. 
O calor e a pressao tornam-se imprescindiveis. 

LDAG3{ POR TBANS?EBPICIA: 

tste processo é uma combinaçao da 
o 

tcnica de / 

compressão com a de injeflo. O pc, de alta pla'sticidade e boas 
caracteristicas de fluidez, £ aquecido numa camara exterior,aa 
tes de entrar no molde. Âps ter sido aquecido suficientemente 
para torna-se semilfiuldo, £ forçado atravs de um oriffcio / 
num molde fechado e aquecido, ai permanecendo o tempo necessL-

rio para o estriamento. 

MOLDLGPt POR 1N3310: 

Na moldagem por injeçao, a mistura de pó pias-
tificante, corante, etc £ aquecida num cilindro plastificador, 
a uma temperatura graduada para tornar a massa quase liquida ; 
um pistao força a massa fluída atravs de um orifício para / 
dentro de um molde fechado. O molde é esfriado para o endure-

cimento da peça que é retirada manualmente. 
A maioria destes prensas possuem moldes de dj 

versas cavidades,.de modo que pode obter-se varias peças, cozi-
forme o tamanho. 
Q os 

e'. 
ti. 

ESDI '1 e - 	e - <1\ 



MOLDAGFN POR EnRUSIO: 

.3 o mais eficiente e mais r&pido para produzir 
peças contLnuas, tais como tubos, bast6es e as mais variadas / 
seçSes transversas. 

A massa deve ter alta condiçao de plasticidade 
no momento de ser forçada pela abertura de saLda. Qualquer ma 
terial termoplstico pode ser extrusado: acetato de celulosa , 
poliestiréno, cloreto de polivinila, etc. 

1 



(12) 

313Tfl4â DE INFORMAÇKO: 

Para identificar o slide foi usada unia solg 
ço simples e informativa. Ha unia ftlha de indica que vai. de 
1 a 200. colocada na parte interior da tampa, que corresponde 
. numeraflo que existe nos encaixes onde os slides sao co1oc 

dos. 

COMUNICAÇIO: 

As c8res escolhidas, branco leitoso na ta3. 

pa  e cinza na caixa, estio em funçao da luminosidade, sendo / 
que, o branco leitoso deixa passar certo grau de luz, mas im 
pede que esta danifique o slide. 

BIBLIOGRAflA: 

Regista Notícias Tcnica - Sergio Martinel- 

li Real. 
Revista Engenheiro Moderno 

Consulta de Material - Industrias Químicas 

Eletro Cloro S.A. 

09SERV10: 	- 1 
Os encaixes, no prototipo, foram feitos em uma p 
ça slida por meio de cortes, devido a falta de 
tempo, e as dificuldades encontradas no sentido / 
de se fazer as peças de encaixes Scas. 

- 
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